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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o Ebook “Desafios das Ciências Sociais Aplicadas no 
Desenvolvimento da Ciência”. Com um total de trinta e dois artigos organizados em dois 
volumes que congregam pesquisas relacionadas a cinco temáticas principais. 

No volume 1: Políticas Públicas; Política de educação e práticas relacionadas 
a atuação do serviço social. No volume 2: O mundo do trabalho e geração de renda e 
Comunicação, tecnologia e inovação. 

As pesquisas mostram-se contemporâneas e relevantes diante dos desafios 
identificados para a vida em sociedade, pautando temáticas como a pandemia, as relações 
trabalhistas, estratégias de inovação para fortalecimento da cidadania, enfretamento as 
situações de pobreza, violência, aspectos territoriais, consumo, comunicação, reformas 
trabalhistas e previdenciárias. 

Para além da importância das temáticas abordadas, o Ebook pauta o desafio da 
ciência na abordagem de dimensões bastante complexas que exigem rigor teórico e 
metodológico para a realização de análises do tempo presente, mas além disto, um tempo 
permeado por turbulências e inquietações que tornam a pesquisa nas Ciências Sociais 
ainda mais necessária.

As dimensões das pesquisas que compõem os dois volumes do Ebook apresentam 
correlação entre si, possibilitando um olhar mais integral e contextualizado dos elementos 
que implicam nos diferentes fenômenos estudados.

Ressaltar este aspecto mostra-se necessário diante dos objetivos do desenvolvimento 
de pesquisas nas Ciências Socias, dentre as quais identifica-se o reconhecimento das 
diferentes características das relações sociais instituídas, desafios e problemas expressos 
e possibilidades de identificação de estratégias que venham a atender as necessidades 
existentes. Estes elementos, não de forma linear, mostram-se presentes no desafio e na 
necessidade de se fazer ciência através das Ciências Sociais. 

Desejo uma ótima leitura a todas e a todos, e que estes artigos possam inspirar 
e contribuir para o desenvolvimento de novas pesquisas e para o desvelamento das 
diferentes nuances da vida em sociedade. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre 
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CAPÍTULO 13
 

AS GEOTECNOLOGIAS NA FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR DE GEOGRAFIA: DESENVOLVIMENTO 
DO PENSAMENTO ESPACIAL SOBRE O MUNICÍPIO 

DE MARABÁ, PARÁ

Marley Trajano Lima

João Donizete Lima

RESUMO: A pesquisa tem como objetivo 
trabalhar com as geotecnologias para criar 
prognósticos que ajudem em novas metodologias 
para o ensino de Geografia. A metodologia da 
pesquisa é de caráter qualitativo com aplicação 
de questionários aos professores de Geografia 
sobre o uso das geotecnologias em suas ações. 
Posteriormente, os dados foram analisados e 
tabulados para criação de gráficos quantitativos. 
Como resultado, 40 professores de Geografia 
tiveram contato e formação com o uso das 
geotecnologias, além da elaboração de gráficos 
que permitiram observar o contexto atual dos 
professores de Geografia na cidade de Marabá 
(PA) relacionado a esse tema. Concluiu-se 
que o trabalho pode fortalecer a identidade do 
professor, além de melhorar seu preparo para o 
exercício da docência.
PALAVRAS-CHAVE: Geotecnologia. Pesquisa 
Qualitativa. Professores de Geografia.

ABSTRACT: The research aims to work 
with geotechnologies in the search to create 
prognoses that help in new methodologies for 
teaching Geography. The research methodology 
is of a qualitative nature with the application of 
questionnaires to teachers of Geography on 
the use of geotechnologies in their actions. 
Subsequently, the data were analyzed and 

tabulated to create quantitative graphs. As a result, 
there was the participation of forty Geography 
teachers, where they had contact and training 
with the use of geotechnologies, in addition to the 
elaboration of graphics that allowed observing 
the current context of Geography teachers in 
the city of Marabá (PA) related to this theme. It 
was concluded that the work can strengthen the 
teacher’s identity, in addition to improving their 
preparation for teaching.
KEYWORDS: Geotechnologies. Research 
Qualitative. Geography teachers.

RESUMEN: La investigación tiene como objetivo 
trabajar con geotecnologías en la búsqueda 
de generar pronósticos que ayuden en nuevas 
metodologías para la enseñanza de la Geografía. 
La metodología de investigación es de carácter 
cualitativo con la aplicación de cuestionarios a 
los profesores de Geografía sobre el uso de las 
geotecnologías en sus acciones. Posteriormente, 
los datos fueron analizados y tabulados para crear 
gráficos cuantitativos. Como resultado, se contó 
con la participación de cuarenta profesores de 
Geografía, donde tuvieron contacto y formación 
con el uso de geotecnologías, además de la 
elaboración de gráficos que permitieron observar 
el contexto actual de los profesores de Geografía 
en la ciudad de Marabá (PA) relacionados con 
este tema. Se concluyó que el trabajo puede 
fortalecer la identidad del docente, además de 
mejorar su preparación para la docencia.
PALABRAS CLAVE: Geotecnologia. 
Investigación Cualitativa. Professores de 
Geografia.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O uso da tecnologia é algo marcante em nossa sociedade moderna, e as 

geotecnologias pertencem a esse campo. Em 1957 foi lançado o primeiro satélite artificial 
no espaço, desde então os recursos geotecnológicos vem se intensificando ainda mais 
a cada dia. Dessa forma, trabalhar com essa tecnologia em sala de aula pode melhorar 
na aplicação do ensino, uma vez que o uso de tecnologias tem resultado num processo 
educativo mais eficaz, possibilitando a ampliação do conhecimento e a criação de novas 
formas de comunicação e aprendizagem (TRAJANO LIMA, 2019). Essas tecnologias ainda 
estão em uma área de estudo em fase inicial de apropriação por professores, principalmente 
no ensino básico, já que a maioria deles não tiveram ou pouco tiveram contato em operar 
e manusear ferramentas geotecnológicas durante o seu processo formativo. Lévy (1993) 
destaca a importância da utilização de estratégias das tecnologias na educação como 
essencial no cenário de transformações contínuas e velozes da produção do conhecimento. 
Salientamos que as geotecnologias são potentes recursos didáticos para subsidiar 
mudanças na forma de ensinar Geografia no que tange às informações para representar 
cartograficamente o espaço geográfico em suas diferentes escalas. Nesse sentido, afirma-
se que a inserção das novas tecnologias na educação, principalmente no ensino básico e 
no ensino médio, e das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) nas políticas 
educacionais são uma realidade.

Ao longo da construção deste trabalho, e em contato direto com os professores 
participantes da pesquisa, foi observado que o livro didático se mantém ainda como o 
recurso mais utilizado por eles em sala de aula e, muitas vezes, torna-se roteiro para os 
ensinamentos de Geografia, não possibilitando o pensar e o agir reflexivo dos alunos. 

Este artigo surgiu do desejo de dar continuidade a uma pesquisa desenvolvida 
anteriormente, que teve como vertente trabalhar com as geotecnologias de softwares livres 
e a utilização do Sandbox1 com alunos e professores da educação básica do município de 
Marabá, Pará, Brasil. Essa pesquisa possibilitou a identificação das lacunas existentes no 
campo do ensino da Geografia no que se refere às tecnologias na educação básica. Assim, 
o objetivo desta pesquisa é trabalhar com as geotecnologias para criar prognósticos que 
ajudem em novas metodologias para o ensino de Geografia.

Kenski (2007) destaca que o uso das tecnologias digitais instala um novo momento 
no processo educativo. Desse modo, se os professores de Geografia em suas práticas 
do cotidiano unificarem esses conhecimentos de forma adequada, eles podem gerar uma 
didática mais plausível para o ensino de Geografia nos contextos em que atuam. 

No direcionamento desta pesquisa, o termo geotecnologia refere-se ao conjunto de 
tecnologias destinado à coleta, à análise e ao processamento de dados com disponibilização 
para georreferenciamento, estando ligado de forma intrínseca aos Sistemas de Informação 
1 Maquete de realidade aumentada. Projeto financiado pelo Programa de Apoio a Intervenção Metodológico PAPIM - 
Unifesspa. Escrever por extenso essas informações antes de usar a sigla.
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Geográfica (SIG). Segundo Bossle (2017), o campo das geotecnologias abrange o 
processamento digital de imagens, a geoestatística e os sistemas de informação geográfica.

Nesse sentido, destacamos que a geotecnologia engloba as formas de trabalhar no 
campo do geoprocessamento, no qual um conjunto de técnicas relacionado ao tratamento 
de informação espacial pode ser utilizado em ambiente SIG e envolve as técnicas/recursos 
do sensoriamento remoto, constituindo-na captação de imagens orbitais, fotografias áreas, 
imagens de radar, entre outros. E também utiliza do Sistema de Navegação Global por 
Satélite (GNSS).

No campo educacional, as geotecnologias podem proporcionar mapas que retratam 
a realidade do aluno, bacias hidrográficas, curvas de nível, declividades, índices de 
vegetação, expansão urbana, entre outros. 

Acreditamos que o uso desses recursos pelos professores nas escolas pode 
potencializar o sucesso do processo de aprendizagem. Dessa forma, se o professor do 
ensino básico possuir conhecimentos sobre as questões da geotecnologia, ele poderá 
trabalhar as nas atividades de ensino da Geografia de forma mais lúdica, podendo ainda 
colaborar para o desenvolvimento espacial dos alunos. 

	 A presente pesquisa tem como finalidade discutir a importância do pensamento 
espacial no ensino de Geografia, além de mostrar a importância da geotecnologia como 
recurso didático ao ensino e aprendizagem da Geografia. Buscamos, assim, demonstrar a 
relevância da parceria entre instituições públicas para a educação continuada dos docentes 
frente às novas exigências de atualização e de novas experiências didáticas nos domínios 
das ferramentas tecnológicas para o ensino.

	 A pesquisa qualitativa e o uso de questionários adotados como metodologia 
serviram como diagnóstico e prognóstico para planejar ações extensionistas e revelou a 
demanda por iniciativas inovadoras para ensinar e aprender Geografia. 

2 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA 
Esta é uma pesquisa qualitativa. Para Martins (2004), a pesquisa qualitativa 

privilegia a análise de microprocessos através do estudo das ações sociais individuais e 
grupais, realizando um exame intensivo dos dados e caracterizados pela heterodoxia no 
momento da análise.

A pesquisa qualitativa possui uma grande diversidade de modalidades próprias. 
Essas modalidades, quando entrelaçadas com a pesquisa colaborativa, fazem com que os 
pares colaborem entre si para resolver conjuntamente problemas que afligem a educação, 
uma atividade de coprodução de conhecimentos e de formação (IBIAPINA, 2008). Dessa 
maneira, tal pesquisa pode contribuir de forma significativa para formação continuada dos 
professores, além de permitir uma autoinvestigação mais detalhada sobre a pesquisa. 

Assim, a pesquisa foi realizada com 40 professores de Geografia que atuam na rede 
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municipal de Marabá. Eles tiveram contato de forma direta com tecnologias computacionais 
(uso de geoprocessamento, cartografia temática, e softwares como Qgis e Google Earth) 
que auxiliam no ensino da Geografia para que pudessem entender elaborar seus próprios 
materiais didáticos e gerar novas demandas e desafios para o ensino de Geografia.

A metodologia foi trabalhada de forma direta com os professores de Geografia das 
escolas de educação básica no perímetro urbano da cidade de Marabá. Para tanto, foi 
realizado os seguintes procedimentos detalhados na Figura 1.

Figura 1 – Hipsograma Metodológico.

Fonte: O autor, 2020.

O primeiro passo foi a realização da pesquisa bibliográfica sobre as geotecnologias 
no ensino da Geografia. O segundo foi o levantamento de objetos educacionais encontrados 
na web relacionados à geotecnologia; depois eles foram testados e analisados para saber 
qual deles poderia constituir uma referência para ensinar os conteúdos dessa área. O 
terceiro foi a elaboração e a aplicação de questionários aos professores de Geografia sobre 
o uso das geotecnologias nas aulas dessa disciplina.

	 Posteriormente, esses dados foram analisados e tabulados para gerar gráficos 
quantitativos no programa Excel 2017 e filtrar os professores de Geografia que possuem 
dificuldades em trabalhar com os conceitos de geotecnologias no ensino básico, além 
de mostrar uma realidade em números sobre o âmbito da geotecnologia na educação 
geográfica marabaense.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
O problema em questão centra-se no papel de subsidiar as geotecnologias 

como recurso de capacitação didática pedagógica para os professores de Geografia do 
ensino básico nas escolas públicas do perímetro urbano do município de Marabá. Os 
professores da educação básica de Geografia na cidade de Marabá sofrem com a falta de 
conhecimentos técnicos e operacionais direcionados a geotecnologias. As geotecnologias 
são ferramentas de grande utilidade e potencialidade ao ensino de Geografia, pois estão 
ligadas a aparelhos eletrônicos e tecnológicos como computadores, notebooks, celulares, 
tablets, que fazem parte do cotidiano das pessoas. Nessa perspectiva, Kenski (2007) 
diz que a falta de incentivos de formação no plano de carreira e o nível de salários dos 
professores acarretam a falta de motivação para entender essa vertente da tecnologia.

A pesquisa foi realizada no ano de 2020 em escolas da rede municipal do perímetro 
urbano de Marabá (Figura 2). 

Figura 2 – Mapa de escolas do perímetro urbano de Marabá (PA).

Fonte: O autor, 2020.

Como pode ser observado no mapa da Figura 2, a pesquisa trabalhou com as três 
escolas indicadas na cor laranja. No entanto, o mapa permite entender que a pesquisa 
ainda continua em andamento, pois algumas escolas (indicadas na cor azul) ainda serão 
investigadas no trabalho. Os dados apresentados neste trabalho mostraram que grande 
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parte dos professores de Geografia não utiliza instrumentos tecnológicos em sala de aula 
por não terem o treinamento adequado para manusear as geotecnologias. Além de terem 
pouco conhecimento dos softwares proprietários ou gratuitos (Gvsig, Spring, Qgis, TerrSet, 
Grass Gis, Terraview, entre outros) que permitem aplicações didáticas direcionadas para o 
ensino de Geografia.  

As potencialidades da geotecnologia no ensino de Geografia 
 Entender as dinâmicas da natureza presente no espaço geográfico nunca foi 

uma tarefa fácil, principalmente quando tais especificidades têm que ser analisadas e 
compreendidas pelos alunos da educação básica. No entanto, as geotecnologias permitem 
que o professor de Geografia possa preencher essas lacunas existentes. As geotecnologias 
englobam um arcabouço de tecnologias, sendo que uma delas é o sensoriamento remoto. 
Para Bossle (2017, p. 2017), 

O sensoriamento remoto consiste basicamente em um conjunto de técnicas 
que possibilita a captação de imagens, por sensores presentes em satélites ou 
outros veículos espaciais, oriundas da reflexão da luz sobre (ou por radiação 
eletromagnética) objetos localizados na superfície terrestre [...]. 

O sensoriamento remoto ajuda de forma significativa no ensino de Geografia, pois 
melhora o entendimento da representação espacial do aluno de forma plausível, uma 
vez que o professor, ao trabalhar com conteúdo cartográficos por meio de imagens de 
satélites, poderá com a ajuda do sensoriamento remoto trabalhar a realidade local do 
aluno, fortalecendo seu olhar geográfico e sua identidade sociocultural sobre o seu espaço. 
Como destaca Cavalcanti (2008), o advento das tecnologias nas áreas apontadas leva a 
que as pessoas vivenciem o mundo de modo mais próximo, provocando familiaridade antes 
impossíveis entre determinados lugares e suas representações.

Ao geoprocessar os produtos de sensoriamento remoto (composições de canais 
espectrais – filtros de cores/Uso das imagens Google Earth Pro), os professores podem 
subsidiar novas formas de ensino da Geografia para melhorar o empoderamento da 
identidade do aluno pelo seu lócus. Nesse sentido, de acordo com Cavalcanti (2008, p. 50):

A identidade é um fenômeno relacional. Seu aparecimento advém de uma 
interação de elementos, nesse caso de indivíduos com seus lugares, com 
formas de vida e com os modos de expressão. Implica um sentimento de 
pertinência com o qual um indivíduo vai se identificado, vai construindo 
familiaridade, afetividade, seja um bairro um estado, uma área [...] 
(CAVALCANTI, 2008, p. 50). 

A partir dessas premissas, a pesquisa pode subsidiar o conhecimento relacionado 
à geotecnologia como recurso didático e pedagógico para os professores de Geografia 
do ensino básico, e sua devida excussão em sala de aula promove um melhor processo 
de ensino e aprendizagem, que é um dos critérios presentes nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) e da Base Nacional Curricular Comum (BNCC). 
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As tecnologias encontram-se tão incorporadas aos atuais modos de vida 
que quando nos defrontamos com menções à sociedade tecnológica quase 
que imediatamente somos remetidos ao computador, à internet, aos robôs. 
Este mundo, entretanto, ainda é compartilhado por poucos e específicos 
segmentos da população (BRASIL, 2007, p.3).

No entanto, o maior desafio dos professores de Geografia para trabalhar com 
geotecnologias na sala de aula é a forma como eles vão correlacionar essa ferramenta 
com os conteúdos didáticos, pois as distribuições dos fenômenos espaciais vão muito além 
de identificar locais geográficos. Conforme Câmara (2004, p. 1):

Compreender a distribuição espacial de dados oriundos de fenômenos 
ocorridos no espaço constitui hoje um grande desafio para a elucidação de 
questões centrais em diversas áreas do conhecimento, seja em saúde, em 
ambiente, em geologia, e, agronomia, entre tantas outras [...].

Vale destacar que, embora o campo da tecnologia seja complexo, pode-se encaixar 
com facilidade no âmbito escolar, pois está cada dia mais comum a utilização dos SIG, 
pois muitos softwares que trabalham com SIG podem ser adquiridos de forma gratuita na 
internet, além de alguns terem interfaces de fácil manuseio. 

	 No contexto educacional, pode-se aventar que as geotecnologias incluem, ainda, 
o uso de hipermapas, mapas clicáveis, animações cartográficas, entre outros produtos 
multimídias concebidos para o trabalho com informações georreferenciadas. Dois exemplos 
já clássicos de ferramentas dessa natureza são o GoogleEarth©, Googlemaps©, cujas 
aplicações no campo do ensino da Geografia permitem análises espaciais de ordenamento 
de ruas, construir perfil topográficos, análise temporal de mudanças de áreas de preservação 
permanentes das cidades. Dadas as possibilidades de navegar virtualmente por todo o 
planeta, através do acesso a imagens de satélites (com diversas resoluções espaciais e 
temporais) para mapeamentos de estradas, ruas e como exemplo.

Outro recurso potencialmente valioso na inserção de tecnologias ao ensino de 
Geografia é o Sandbox (Figura 3), que consiste em uma caixa de areia associada a 
recursos de realidade virtual aumentada que tem como principal objetivo projetar modelos 
tridimensionais da superfície terrestre (3D de topografia) capaz de representar com 
perfeição as variedades topográficas do relevo terrestre.
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Figura 3 – Realidade Virtual projetada na caixa de areia. 

Fonte: O autor, 2020.

Foi instalado também no smartphone, um aplicativo permitindo que o aluno a interaja 
com o Sandbox, o que proporciona a ele uma imersão didática e pedagógica no ensino do 
relevo e das curvas de nível. Ou seja, levando ao ensino escolar as tecnologias espaciais e 
o pensamento geográfico em hibridização, formando uma nova realidade no ensino.

Para Santos (2017), a formação do professor de Geografia tem sido estudada 
por diversos pesquisadores e é considerada de fundamental importância para o sucesso 
da educação escolar. Pontuschka et al. (2007) destacam que, desde 1930, os cursos 
de formação de professor de Geografia no Brasil têm algumas fragilidades por causa 
de expansão do ensino superior pelas privatizações, por serem uma grande maioria, 
desencadeando docentes ainda presos a um modelo clássico de formação.

Libâneo (2004) afirma que o processo de ensino e aprendizagem e a organização 
didática tem papel fundamental no que se refere à formação de professores, pois para que 
ocorra o ensino e a aprendizagem deve se pensar primeiramente na formação profissional 
do professor.

Dessa forma, é importante que existam professores capazes de conduzir a construção 
do conhecimento dos alunos no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, mas, para 
que isso aconteça, o profissional também deve se atentar a forma como ele irá dialogar 
entre os conhecimentos científicos e a educação básica. Nessa perspectiva, Simielli (2007, 
p. 92) aponta que:  

É fundamental a diferenciação entre o universitário e o saber ensinado pelos 
professores. Assim como entre saber ensinado e aquele realmente adquirido 
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pelos alunos. Transformação o saber universitário sem desfigurá-lo e sem 
desvalorizá-lo, em objeto de ensino supõe uma transposição didática que não 
empobreça o saber universitário, mas que se apresente como uma construção 
diferenciada, realizado com a intenção de atender o público escolar [...].

Nesse sentido, a geotecnologia tem a singularidade que permite trabalhar com o 
cotidiano do aluno, além de direcionar para as atividades coletivas, criando uma fonte de 
conhecimentos compartilhadas entre os alunos. Um bom exemplo é o uso dos laboratórios 
de informática das escolas e/ou das secretárias de educação, podendo ainda potencializar o 
uso de smatphones com aplicativos voltados para o uso educativo e igualmente para outras 
realidades como a falta de infraestrutura física. Dessa forma, as geotecnologias podem se 
tornar um instrumento valioso para o campo da educação e quebrar as normatizações de 
uma aula ortodoxa, permitindo que o aluno unifique os conhecimentos do seu cotidiano 
com as especificidades existentes no âmbito da Geografia.  

Formação de professores no âmbito das geotecnologias  
O uso de tecnologias tem resultado num processo educativo mais eficaz, já que 

possibilita a ampliação do conhecimento e proporciona criar novas formas de comunicação 
e aprendizagem. Com isso, o incentivo e a inserção das chamadas novas tecnologias na 
educação, principalmente no ensino básico, têm contribuído para sanar essas barreiras no 
processo de ensino aprendizado em Geografia. A incorporação das TICs é uma realidade 
presente na sociedade contemporânea, alguns exemplos são o uso de mapas virtuais e do 
Sandbox na cidade de Marabá.

Os professores da rede de ensino básico tiveram a sua formação coordenada por 
professores do Laboratório de Geografia Física (Unifesspa), que abordaram a importância 
das ferramentas de geotecnologias na sala de aula, bem como apresentaram metodologias 
sobre a utilização de maquetes com base na construção de conceitos associados as 
geotecnologias. Por fim, com o uso dos recursos do Sandbox, buscamos formular as 
questões teóricas do pensamento espacial e a geotecnologia em um recurso didático e 
potente capaz de tornar as aulas de Geografia uma experiência de imersão ao mundo real 
da realidade virtual aumentada (Figura 4).



 
Desafios das ciências sociais aplicadas no desenvolvimento da ciência Capítulo 13 174

Figura 4 – Materiais Oriundos da Geotecnologia.

Fonte: O autor, 2020.

Conforme pudemos observar na Figura 4, os professores conheciam conceitos sobre 
a cartografia, mas tinham certas dificuldades de associar esses conceitos a geotecnologia, 
principalmente no que se refere à elaboração de mapas de curvas de nível, que são a base 
para geração de maquetes em 3D.

Para entender melhor essa problemática, aferimos que eles possuem dificuldades 
com as geotecnologias, como pode ser observado no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Professores que possuem dificuldades com o uso da geotecnologia.

Fonte: O autor, 2020.
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O Gráfico 1 revela que 46% dos professores que participaram da pesquisa possuem 
dificuldades no manuseio das geotecnologias. Os 14% dos professores que alegaram 
possuírem baixas dificuldades com essa vertente da tecnologia se limitam apenas ao uso 
de softwares como o Google Maps e Google Earth. Ou seja, ainda é muito limitado os 
conhecimentos desses professores para gerar matérias didáticos que envolvam o uso de 
geotecnologias.  

O Gráfico 2 mostra que mais da metade dos professores que contribuíram para 
pesquisa ficam bastante tempo em salas de aula.

Gráfico 2 – Anos de atuação na educação 

Fonte: O autor, 2020.

	 Os dados quantitativos mostram que 43% dos professores que participaram da 
formação estão em salas de aula entre 10 a 15 anos. Já os docentes com mais de 20 anos 
em salas de aula são a minoria com 18 %. No entanto, eles estão ligados de forma direta a 
porcentagem de professores que possuem dificuldades em trabalhar com geotecnologias 
(Gráfico 1). Segundo os professores, isso é consequência da falta de contato deles com 
essas tecnologias, além da ausência desse conteúdo em seus cursos de formação, seja 
por falta de incentivos, recursos financeiros ou outras oportunidades não mencionadas.

No final, os professores deram os conceitos gerais referente ao projeto desenvolvido 
(Gráfico 3). 
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Gráfico 3 – Avaliação dos participantes. 

Fonte: O autor, 2020.

Os conceitos foram bastante significativos, pois mais de 90% dos professores 
acharam relevantes as ações desenvolvidas no projeto. Além disso, os professores 
almejam por mais formações continuadas, principalmente as que envolvam tecnologias 
que podem ser usadas nas aulas de Geografia. Dessa forma, esta pesquisa mostrou que 
mais da metade dos professores entrevistados possuem dificuldades para trabalhar com 
geotecnologias. Nesse sentido, qualquer trabalho que queira se aprofundar nessa temática 
deve enfatizar que os professores da rede de educação básica de Marabá devem possuir 
domínio sobre os novos recursos tecnológicos.	

4 | 	CONCLUSÃO
O uso dos recursos tecnológicos lastreados pelo pensamento espacial dos docentes 

potencializa o ensino de Geografia no ensino básico e permite que os conteúdos dessa 
disciplina sejam trabalhados de forma mais lúdica e dinâmica, possibilitando com mais 
eficácia o desenvolvimento espacial dos alunos.

Os dados apresentados neste trabalho mostraram que boa parte dos professores 
de ensino de Geografia que compõem a rede municipal da cidade de Marabá (PA) tem 
dificuldades para utilizar as geotecnologias em sala de aula. A partir desse cenário, percebe-
se a necessidade de um redirecionamento da prática docente junto às novas demandas 
exigidas pela escola nesse contexto tecnológico. Dessa forma, o uso das tecnologias 
assume um papel relevante, principalmente no campo da educação. 

Tal instrumento permitirá que os professores da educação básica dinamizem o 
ensino de Geografia nas escolas com uma participação mais ativa dos alunos, estimulando 
sua curiosidade sobre áreas para além dos muros das escolas, resultando em num 
processo educativo mais eficaz, já que possibilita a ampliação do conhecimento de forma 
mais crítica, criando novas formas de comunicação e aprendizagem. Portanto, a pesquisa 
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pode fortalecer a identidade do professor, além de melhorar seu preparo para o exercício 
da docência, levando a liberdade por meio de exercício pedagógico da prática.

O desafio está em usar os recursos tecnológicos no ensino sem torná-lo mecânico, 
as técnicas devem servir a fins práticos que permitam a docentes e discentes serem 
protagonistas da forma de aprender e ensinar Geografia. Assim, afirmamos que o 
pensamento geográfico e as novas tecnologias nos elevam a outros patamares de análise 
espacial como possibilidade de análise crítica das estruturas espaciais presente em cada 
realidade.
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